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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, pelo Ofício no 043/02, de 20 de março de 2002, solicita a aprovação do Curso de Especialização em Microbiologia Aplicada, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98.

Está indicado como coordenador do Curso o Professor Dr. Edílson José Guerra, Doutor em Microbiologia Aplicada pela UNESP de Rio Claro.

1.2 APRECIAÇÃO

A análise da documentação enviada, em conformidade à Deliberação CEE nº 09/98, está explicitada nos itens que seguem:

· Justificativa do curso (fls.6) –

O Curso é colocado como necessário para “revisão ampla dos conceitos aprendidos, bem como a introdução e o aprimoramento de novas tecnologias que sejam condizentes com a realidade dos laboratórios de pequeno e médio porte”. Afirma ainda que os ensaios aprendidos durante o curso de graduação, dado o crescimento e avanço tecnológicos por que passa a área, tornam-se rapidamente ultrapassados. Finalmente, coloca a justificativa da expansão do ensino superior provado como motivo de crescimento da demanda por professores com cursos de pós-graduação lato sensu.

· Objetivos (fls.06) – 
São apresentados de forma clara, mas não contemplam as expectativas geradas na justificativa de oferecimento do curso. Chama a atenção o fato de que o curso pretende “atender os mais diversos profissionais das Ciências Biológicas proporcionando aos nossos alunos a aquisição de conceitos fundamentais (...) através de uma revisão mais aprofundada dos mecanismos morfofisiológicos microbiano”. Desta forma, são colocados objetivos específicos aos alunos formados na própria IES, salientado no parágrafo seguinte do texto encaminhado, através de uma importância para a compreensão ecológica dos microorganismos, “empregadas em prol da boa qualidade de vida de forma racional sem interferir com o delicado equilíbrio ecológico”.

· Programação e Duração –

Há previsão de início em 03 de agosto de 2002 e o término em 20 de dezembro de 2003, com 400 horas-aula. As aulas serão ministradas em 50 sábados, das 8 às 12 e das 13 às 17 horas, com recesso em janeiro/2003 e 2 semanas em julho/2003. A monografia, obrigatória para a obtenção do certificado será desenvolvida em até 6 meses após o término das atividades didáticas, em junho/2004.

Das fls. 10 a 17, a Instituição apresenta a Programação das disciplinas, sua distribuição ao longo do curso e a carga horária dos módulos de aulas práticas (264h) e teóricas (136h). Às fls. 11, na Tabela 2, é colocada “Disciplina de Conteúdo didático-pedagógico” com 32 horas que, juntamente com as demais 368 horas marcadas nos dois outros módulos atinge as 400 horas de curso. Entretanto, a soma das atividades específicas já tem como resultado essas 400 horas e no cronograma de desenvolvimento nada consta sobre essas atividades didáticas. Além disso, se a Instituição justifica a oferta do curso para possibilitar o preparo de especialistas com possibilidade de atuação em cursos superiores da área, ainda que existam efetivamente 32 horas de atividades pedagógicas, elas seriam insuficientes nos termos do § 1º do Art. 5º da Deliberação CEE 09/98 que prevê um mínimo de 60 horas nesse tipo de atividades.

· Exigências para a matrícula e número de vagas oferecidas –
Segundo a apresentação encaminhada, o Curso é destinado “a todos os profissionais da área de Ciências Biológicas, uma vez que a mesma não inclui esse assunto em sua grade curricular, em virtude da recente transformação do antigo curso de licenciatura curta para o atual curso de graduação em licenciatura plena em Ciências Biológicas”.

A partir de tal apresentação, fica claro tratar-se do curso de Ciências Biológicas da Instituição de Ensino, configurando-se assim uma necessária complementação de estudos ou aperfeiçoamento a seus alunos e outros interessados. Exige-se o diploma de curso superior, em conformidade ao disposto na Lei Federal nº 9.394/96 para cursos de especialização ou de aperfeiçoamento.

O número de vagas é de 50, cujo preenchimento se fará por processo seletivo próprio (fls. 07).

· Avaliação e integralização

O critério de avaliação será específico para cada disciplina/módulo e constará de prova escrita, seminários, relatórios de aulas práticas, bem como de pesquisa de campo. O aluno deverá obter média superior ou igual a 07 em cada disciplina e a freqüência mínima de 75%, de acordo com o Art. 6º da Deliberação CEE nº 09/98.

O aluno deverá apresentar monografia em até seis meses após o final das atividades das disciplinas do curso. Não é explicitada a forma de avaliação das mesmas, que deverão ser entregues à coordenação do curso para tal. Às fls. 14, há informação de que cada docente do curso será orientador das monografias de conclusão. Ora, se considerarmos 50 alunos e apenas 03 professores da área de microbiologia participantes, pode-se concluir que haverá mais de 15 alunos/docente. No projeto, salvo problemas de melhor esclarecimento, estão previstos seis alunos para cada docente orientador.

· Disciplinas, carga horária, professores responsáveis e titulação –

Pela proposta, o curso contará com quatro docentes: 3 doutores e 1 mestre. Destaque-se que as 264 horas práticas previstas (2/3 do curso), serão ministradas por um único docente (Dr. Edílson José Guerra), para 50 alunos, durante 33 dos 50 sábados.

A parte teórica específica será ministrada por dois docentes doutores, Profa. Derlene Atilli de Angelis (48 h, 12% do total) e Prof. Antônio R. Silvério (56 h, 14% do total). Além destes, a mestra, Profa. Silvana A. Bretas ministrará a disciplina “Metodologia do Trabalho Científico”, com 32 h (8% da carga didática total).

À despeito de tratar-se de pessoal docente com a titulação exigida no Inciso II do Art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98, cumpre registrar a preocupação que gera um curso baseado em apenas um docente com atividade em mais de 2/3 de sua execução, se considerarmos a monografia. Além disso, por se tratar de atividade prática, pode-se questionar a pertinência do atendimento de 50 alunos por um único docente, principalmente quando for exigida a análise microscópica dos materiais preparados.

A análise da solicitação de renovação de reconhecimento do curso de graduação em Ciências Biológicas da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo gerou diligência que não foi respondida de forma a esclarecer ou apontar uma maneira concreta para a resolução dos problemas apontados, o que originou pedido de reformulação de todo o Projeto Pedagógico para nova análise, com prazo de entrega para 30/06 p.f.. Como se trata de um curso de especialização nesta mesma área, torna-se motivo de preocupação aumentada a sua aprovação antes de ter consolidado o próprio curso de graduação responsável pela formação dos profissionais requisitados para a realização dessa especialização. Aliás, as justificativas de que tal curso complementará informações não contempladas na grade curricular do curso de Ciências Biológicas da Instituição reforçam esse temor e fazem com que ele, na forma como proposto, não possa ser aprovado.

Desse modo, sugere-se que a Instituição reveja as falhas apontadas no presente projeto e aguarde a aprovação da renovação do reconhecimento do seu Curso de Ciências Biológicas. 

2. CONCLUSÃO

O Curso de “Microbiologia Aplicada” na forma como foi proposto pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo não pode ser aprovado para funcionamento enquanto Curso de especialização, nos termos do presente Parecer.

São Paulo, 20 de junho de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de julho de 2002.

a) Consª Sônia Aparecida Romeu Alcici
                 Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de julho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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